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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo apresenta resultados 
preliminares da pesquisa realizada pelo Núcleo 
de Estudos em Alfabetização e Letramento 
(NEPAL) do Município de Ilhéus, instituído 
através do Decreto n.º 125 e da Portaria n. 359de 
14 de novembro de 2017. Tem como objetivo 
analisar a implantação do programa Mais 
Alfabetização (PMALFA) no Município de Ilhéus, 
nas salas do 1º e 2º ano do Ensino Fundamental 
das escolas públicas municipais. A pesquisa visa 
também acompanhar as dificuldades e avanços 
dos estudantes no processo de alfabetização em 
Língua Portuguesa e Matemática. Para fortalecer 
o estudo nos ancoramos na abordagem 
qualitativa e na pesquisa documental, analisando 
as legislações vigentes relacionadas ao processo 

de alfabetização no Brasil. Esta pesquisa se 
justifica pela necessidade da educação, no 
município de Ilhéus, alcançar índices melhores 
relacionados ao processo de alfabetização, visto 
que o mesmo é ente federado, comunga do Plano 
de Ações Articuladas (PAR) e aderiu à primeira 
versão do PMALFA no Brasil. A investigação se 
encontra em andamento, está na fase de análise 
de dados da avaliação diagnóstica aplicadas aos 
estudantes e já foi detectada a fragilidade do 
processo de alfabetização do 2º ano.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização, Programa 
PMALFA, Implantação, Avaliação.

REFLECTIONS ON THE 
IMPLEMENTATION OF THE MORE 

LITERACY PROGRAM IN THE 
MUNICIPALITY OF ILHÉUS - BAHIA

ABSTRACT: This article presents preliminary 
results of the research carried out by the Center 
for Studies in Literacy and Literacy (NEPAL) of the 
Municipality of Ilhéus, instituted through Decree 
No. 125 and Ordinance no. 359of November 
14, 2017. It aims to analyze the implementation 
of the More Literacy Program (PMALFA) in the 
Municipality of Ilhéus, in the 1st and 2nd year 
classes of elementary school in the municipal 
public schools. The research also aims to 
monitor the difficulties and progress of students 
in the process of literacy in Portuguese and 
Mathematics. In order to strengthen the study, 
we are anchored in the qualitative approach and 
in documentary research, analyzing the current 
legislation related to the literacy process in 
Brazil. This research is justified by the need for 
education, in the municipality of Ilhéus, to achieve 
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better rates related to the literacy process, since it is a federated entity, a member of 
the Joint Action Plan (PAR) and adhered to the first version of PMALFA in Brazil. The 
investigation is ongoing, it is in the phase of analysis data of the diagnostic evaluation 
applied to students and the weakness of the 2nd year literacy process has already 
been detected.
KEYWORDS: Literacy, PMALFA Program, Implantation, Avaliação.

1 | 	INTRODUÇÃO
O processo de Alfabetização no Brasil caminha a passos lentos em busca de 

uma real qualidade no ensino e na aprendizagem dos alunos dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental. É necessário caminhar na direção do alcance das metas do 
Plano Nacional de Educação (PNE/2014- 2024) relacionadas à alfabetização.

Dentre as metas do PNE, podemos destacar a meta 5: “alfabetizar todas 
as crianças, no máximo, até o final do 3º (terceiro) ano do ensino fundamental” 
(PNE/2014-2024). Contudo, infelizmente, o Brasil apresenta uma quantidade 
significativa de crianças com níveis insuficientes de aprendizagem relacionada 
ao processo de aquisição da leitura, escrita e matemática, conforme destaca os 
resultados da Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA, 2016), criada com o 
objetivo de avaliar o nível de alfabetização dos estudantes, ao fim do 3º ano do 
Ensino Fundamental.

Diante desses dados o Ministério da Educação (MEC) instituiu, por meio 
da Portaria nº 142, de 22 de fevereiro de 2018, o Programa Mais Alfabetização 
(PMALFA), uma estratégia e ao mesmo tempo uma política pública, que visa 
fortalecer e apoiar as unidades escolares no processo de alfabetização dos 
estudantes regularmente matriculados no 1º e 2º ano do Ensino Fundamental, para 
assegurar o direito ao ingresso e a permanência dos alunos nas escolas. Além de 
garantir o direito à aprendizagem, desenvolvimento e consolidação das habilidades 
esperadas para cada etapa de escolarização.

Nesse contexto, os entes federados, através do Plano de Ações Articuladas 
(PAR), traçam um planejamento plurianual das políticas de educação, propondo aos 
entes subnacionais à elaboração dos planos de trabalho que desenvolvam ações 
para contribuir com a ampliação da oferta, permanência e melhoria das condições 
escolares (BRASIL, 2018). Assim, o município de Ilhéus, como ente federado, 
manifestou o interesse em participar do PMALFA, assinou o termo de compromisso 
em fevereiro de 2018 e comprometeu-se a observar todas as regras e disposições 
constantes na portaria, leis e atos relacionados ao programa e executá-lo nas 
escolas da rede pública municipal que possuam 1º e 2º ano do Ensino Fundamental.

Nesse sentido, esta pesquisa busca analisar a implantação do PMALFA no 
município de Ilhéus, visto que o programa está em seu primeiro ano de execução 
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em todas as escolas públicas de Ensino Fundamental do país, tem a duração de 06 
(seis) meses e conta com apoio técnico ofertado “por meio de processos formativos, 
auxílio do assistente de alfabetização às atividades estabelecidas e planejadas pelo 
professor alfabetizador, monitoramento pedagógico e sistema de gestão para redes 
prioritárias” (BRASIL,Art.4,cap.1, 2018). E conta, ainda, com apoio financeiro às 
Unidades Escolares “por meio da cobertura de despesas de custeio, via Programa 
Dinheiro Direto na Escola” (PDDE) (BRASIL, Art.4, cap. 2, 2018). Será também 
analisado o processo de execução do programa PMALFA nas escolas do município, 
suas dificuldades no percurso da implementação e conhecer os reais resultados do 
programa relacionados ao processo de alfabetização (leitura, escrita e matemática) 
dos estudantes.

2 | 	CONHECENDO O PROGRAMA MAIS ALFABETIZAÇÃO
O Programa Mais Alfabetização (PMALFA) foi instituído pela Portaria nº 

142/2018, regulamentado pela Resolução nº 7/2018, que autoriza a destinação 
de recursos financeiros para cobertura de despesas de custeio, nos moldes 
operacionais e regulamentares do Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), 
às unidades escolares públicas municipais, estaduais e distritais que possuam 
estudantes matriculados no 1º e 2º ano do Ensino Fundamental regular.

O PMALFA tem como objetivo “fortalecer e apoiar às unidades escolares no 
processo de alfabetização, para fins de leitura, escrita e matemática, dos estudantes 
no 1º ano e no 2º ano do ensino fundamental” (BRASIL, 2018) e, como finalidade, 
a prevenção ao abandono, à reprovação, à distorção idade/ano, mediante a 
intensificação de ações pedagógicas voltadas ao apoio e fortalecimento do processo 
de alfabetização.

O Programa fundamenta-se na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB), nº 9.394/1996, que determina o desenvolvimento da capacidade 
de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do 
cálculo. Surgiu como uma estratégia do MEC diante dos resultados da ANA (2016), 
criada com o intuito de avaliar o nível de alfabetização dos estudantes, ao fim do 
3º ano do ensino fundamental. Tais resultados apontaram para uma quantidade 
significativa de crianças nos níveis insuficientes de alfabetização (leitura, escrita e 
matemática).

O PMALFA cumpre também a determinação da BNCC (2017) a qual 
estabelece que nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica 
deve ter como foco a alfabetização visando garantir que os alunos apropriem-se do 
sistema de escrita alfabética, de modo articulado buscando desenvolver habilidades 
de leitura, escrita e conhecimentos matemáticos.
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O Programa garante o apoio adicional, prioritariamente, no processo de 
alfabetização dos estudantes no turno regular, com a presença opcional do assistente 
de alfabetização ao professor alfabetizador, por um período de 5 horas semanais, 
para as unidades escolares não vulneráveis ou período de 10 horas semanais, para 
as unidades escolares vulneráveis.

São consideradas unidades escolares vulneráveis aquelas:

I - em que mais de 50% dos estudantes participantes do SAEB/ANA 
tenham obtido resultados em níveis insuficientes nas três áreas da 
referida avaliação (leitura, escrita e matemática); e

II - que apresentarem Índice de Nível Socioeconômico muito baixo, 
baixo, médio baixo e médio, segundo a classificação do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP. 
(BRASIL, Parágrafo 2º, 2018). 

De acordo com a Resolução nº7/2018, artigo 4º, o PMALFA deve ser 
implementado “nos anos iniciais do ensino fundamental das unidades escolares 
públicas estaduais, distritais e municipais, por meio de articulação institucional 
e cooperação com as secretarias estaduais, distritais e municipais de educação, 
mediante apoio técnico e financeiro do MEC” (BRASIL, 2018), durante o período de 
6 meses, no exercício de 2018.

O Programa Mais Alfabetização tem como atores o secretário de educação 
do município, o coordenador municipal do Programa Mais Alfabetização, o diretor 
escolar, o coordenador pedagógico e o professor alfabetizador da unidade 
escolar, além do assistente de alfabetização, que é responsável pela realização 
das atividades de acompanhamento pedagógico sob a coordenação e supervisão 
do professor alfabetizador, recebendo como ajuda de custo R$ 300,00 (trezentos 
reais) mensal, por turma, nas unidades escolares vulneráveis e R$ 150,00 (cento e 
cinquenta reais) nas unidades não escolares vulneráveis.

O PMALFA conta com a plataforma de monitoramento do CAED digital, 
onde os atores deverão lançar informações sobre o desenvolvimento do Programa 
nas unidades escolares. Além de disponibilizar informações pertinentes sobre 
o programa e avaliações diagnósticas de entrada, que foi aplicada no início do 
Programa para projetar o trabalho a ser desenvolvido; avaliação de meio, para 
acompanhar o processo de desenvolvimento da alfabetização; e a avaliação de 
saída, para identificar os progressos e as dificuldades, analisar metas e corrigir 
rumos.

Concluímos que o PMALFA/2018 integra a Política Nacional de 
Alfabetização, disponibiliza um Sistema de Orientação Pedagógica e 
Monitoramento para que os atores envolvidos possam acompanhar o 
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desenvolvimento do processo de alfabetização na Língua Portuguesa e na 
Matemática e auxilia o trabalho pedagógico nas unidades escolares vulneráveis, 
tornando-se um instrumento de planejamento das ações de intervenções com o 
objetivo de assegurar a real alfabetização dos estudantes.

3 | 	DELINEANDO O CAMINHO METODOLÓGICO DA PESQUISA
Esta é uma pesquisa em andamento ancorada na abordagem qualitativa, 

na pesquisa documental e na análise da implementação do Programa Mais 
Alfabetização (PMALFA) no município de Ilhéus – Bahia, cidade que, em 2015, 
os alunos dos anos inicias do ensino fundamental da rede pública tiveram 4.3 na 
média no IDEB e na avaliações externa ANA (2016) atingiram o índice de 36,36% 
de proficiência insuficiente em leitura (nível 1 da escala de proficiência). Em relação 
a escrita tiveram 51,97% de proficiência insuficiente (níveis 1, 2 e 3 da escala 
de proficiência) e em relação a Matemática os estudantes tiveram 74,16% com 
proficiência insuficiente (níveis 1 e 2 da escala de proficiência), sendo os dados 
apresentados pela Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia 
(2017).

 Utilizamos a abordagem qualitativa por que tem enfoque no “ambiente natural 
como sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal instrumento, [...] 
os dados coletados são predominantemente descritivos [...], a preocupação com 
o processo é muito maior do que com o produto[...], a análise dos dados tende a 
seguir um processo indutivo” (LUDKE; ANDRÉ, 1986, p.11- 13).

Para fortalecer a base deste estudo recorremos à pesquisa documental, pois, 
este tipo de pesquisa “vale-se de materiais que não receberam ainda um tratamento 
analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetivos da 
pesquisa” (GIL, 2008, p.51). Os documentos utilizados para análise foram cedidos 
pela Secretaria Municipal de Educação, articulados com os documentos legais que 
regem a educação brasileira e dados oficiais sobre a realidade da educação no 
âmbito geral e local. Ressaltamos que o documento norteador da análise desta 
pesquisa é o Programa Mais Alfabetização (PMALFA). 

4 | 	DISCUTINDO OS RESULTADOS PRELIMINARES DA PESQUISA
O município de Ilhéus apresenta em seu Plano Municipal de Educação 

(PME), na meta 5, que até 2025, deverá “Alfabetizar todas as crianças, no máximo, 
até o final do 3º (terceiro) ano do ensino fundamental”. Contudo, sabemos que esse 
é um grande desafio, visto que, para concretizar tal meta, o município deve garantir 
que todos os estudantes dos sistemas públicos de ensino estejam alfabetizados no 
que tange a  Língua  Portuguesa  e    Matemática. 
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Conforme dados da ANA (2016) e da Secretaria Municipal de Ilhéus (2017), 
o município apresenta o percentual de crianças no nível 1 de proficiência ainda 
insuficiente em leitura, escrita e matemática como está especificado no quadro 1 a 
seguir:

Indicador 5A Estudantes com proficiência insuficiente em Leitura (nível 1 
da escala de proficiência)

META PREVISTA 
PARA O PERÍODO

META ALCANÇADA NO 
PERÍODO FONTE DO INDICADOR

0% DADO OFICIAL 36,36% ANA(2016)

Indicador 5B Estudantes com proficiência insuficiente em Escrita (níveis 1, 
2 e 3 da escala de proficiência)

META PREVISTA PARA 
O PERÍODO

META ALCANÇADA NO 
PERÍODO FONTE DO INDICADOR

0% DADO OFICIAL 51,97% ANA(2016)

Indicador 5C Estudantes com proficiência insuficiente em Matemática 
(níveis 1 e 2 da escala de proficiência)

META PREVISTA PARA 
O PERÍODO

META ALCANÇADA NO 
PERÍODO FONTE DO INDICADOR

0% DADO OFICIAL 74,16%. ANA(2016)

QUADRO 1- Nível de estudantes com proficiência

Fonte: ILHÉUS (2017)

De acordo com a BNCC/2017 para melhorar esse índice de proficiência 
insuficiente apresentando no quadro 1, os estudantes devem ser capazes de realizar 
(de)codificação, que envolvam:

[...] compreender diferenças entre escrita e outras formas gráficas 
(outros sistemas de representação); dominar as convenções gráficas 
(letras maiúsculas e minúsculas, cursiva e script); conhecer o alfabeto; 
compreender a natureza alfabética do nosso sistema de escrita; 
dominar as relações entre grafemas e fonemas; saber decodificar 
palavras e textos escritos; saber ler, reconhecendo globalmente as 
palavras; ampliar a sacada do olhar para porções maiores de texto 
que meras palavras, desenvolvendo assim fluência e rapidez de 
leitura (fatiamento) (BNCC, 2017).

É preciso que o município tenha como foco a alfabetização, a fim de garantir 
amplas oportunidades para que os alunos se apropriem do sistema de escrita 
alfabética, oralidade, desenvolvimento do conhecimento lógico-matemático de 
modo articulado ao seu envolvimento em práticas diversificadas de letramento. 
De acordo com a BNCC (2017), o processo de alfabetização envolve o conjunto 
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de aprendizagens essenciais a serem desenvolvidas por área de conhecimento e 
componente curricular. Tais aprendizagens se desdobram em competências, que 
indicam o que os estudantes devem “saber” e o que devem “saber fazer”, isto é, o 
que devem conhecer e como podem mobilizar esses conhecimentos em suas vidas 
cotidianas.

Os dados analisados sinalizam que, no município de Ilhéus, existem 
inúmeros percalços no caminho da alfabetização, tais como: alunos com 
dificuldades de aprendizagens, alunos com necessidades especiais, alunos 
oriundos de outras localidades etc. Além da falta de recursos financeiros para 
investir no ciclo de alfabetização, impossibilitando a implantação do turno integral, 
com currículo diversificado, aquisição de recursos e equipamentos para diversificar 
o ensino aprendizagem, bem como, uso de tecnologias educacionais (ILHÉUS, 
2017).

De acordo com o quadro 2, verificamos também que, infelizmente, dentre as 
08 (oito) estratégias vinculadas a meta 5 do PME/Ilhéus, o município só alcançou 
duas conforme apresenta o Relatório do Monitoramento do PME de Ilhéus realizado 
em 2017.

ESTRATÉGIAS DESCRIÇÃO DA ESTRATÉGIA PREVISÕES 
ORÇAMENTÁRIAS

ESTRATÉGIA: 
ALCANÇADA 

OU NÃO 
ALCANÇADA

5.1
Garantir a aquisição de equipamentos 
e materiais didáticos e pedagógicos 

através dos recursos do PDDE, salário 
educação, e recursos próprios;

LOA/2016 Ação 
2.037

Alcançada

5.2
Adequar o currículo do Ensino 

Fundamental às demandas das Lei 
10.639/2003, 11.645/2008 em todas as 

Unidades de Ensino;

Não se aplica - sem 
custos

Não Alcançada

5.3

Garantir a formação inicial e continuada 
de professores para a alfabetização 
de crianças, com o conhecimento de 

novas tecnologias educacionais e 
práticas pedagógicas inovadoras;

LOA/2016  Ação 
2.044

Alcançada

5.4
Articular os processos pedagógicos da 

Educação Infantil com alfabetização 
nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental;

Não se aplica - sem 
custos

Alcançada

5.5
Oferecer a todas as crianças 

acompanhamento pedagógico 
supervisionado para garantir a 

aprendizagem;

LOA/2016 Ação 
2.033 Não Alcançada
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5.6

Acompanhar, individualmente, 
as crianças com dificuldades de 

aprendizagem, do 1º ao 3º ano (final 
do ciclo de alfabetização) para garantir  

que todas sejam alfabetizadas;

LOA/2016 Ação 
2.033 Ação 2.037 Não Alcançada

5.7

Assegurar um quadro permanente, 
de professores efetivos, com perfil 

alfabetizador para assumirem e 
acompanharem os três primeiros anos 
da alfabetização na Rede Municipal de 

Ensino

LOA/2016 Ação 
2.037 Não Alcançada

5.8

Implantar um sistema de avaliação 
(inicial, processual e final) diagnóstica 

supervisionada, para analisar e 
efetivar medidas de  intervenção  que 
assegurem a alfabetização nos anos 

iniciais;

LOA/2016 Ação 
2.037 Não Alcançada

QUADRO 2- ESTRATÉGIAS DA META 5 DO PME- ILHÉUS

Fonte: ILHÉUS (2017)

Nesse contexto, o município de Ilhéus adere o Programa Mais Alfabetização, 
que vem com um perfil esperado para estudantes ingressantes no 1º e 2º ano 
do Ensino Fundamental relacionado aos conhecimentos da Língua Portuguesa e 
Lógico-Matemático. Esse Programa apresenta avaliações formativas que foram 
elaboradas a partir das competências e habilidades que integram a BNCC (2017) 
para os currículos de Língua Portuguesa e Matemática na etapa que corresponde aos 
dois primeiros anos de escolarização, cuja meta é a alfabetização dos estudantes. 

Essas avaliações abrangem, exclusivamente, as habilidades e competências 
possíveis de aferição em testes externos de múltipla escolha e consideradas básicas 
para o desenvolvimento do processo de alfabetização. Segundo o PMALFA (2018) 
os instrumentos avaliativos não esgotam tudo o que as crianças devem desenvolver 
nesse processo e, desse modo, não substituem as avaliações internas aplicadas 
pelos professores.

O município iniciou as ações do Programa em maio de 2018, período de 
realização da avaliação diagnóstica, que buscou identificar os níveis de desempenho 
dos estudantes na entrada do 1º e 2º ano do Ensino Fundamental das 35 escolas 
que foram consideradas aptas para participar do Programa. 

Em Junho de 2018, foi realizado o lançamento dos resultados das avaliações 
no sistema CAED Digital, que tem como objetivo revelar o caminho já percorrido 
e apontar para o que ainda deve ser trabalhado com as crianças, de modo a 
alcançar as metas de cada etapa do processo de apropriação da língua escrita e do 
conhecimento lógico-matemático.

Dessa forma, o sistema disponibilizou um diagnóstico dos resultados das 
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avaliações, que foram analisados e debatidos pelos profissionais do PMALFA, à luz 
da BNCC (2017), através do sistema CAED de monitoramento do programa para as 
escolas da rede municipal de educação. Assim, verificamos que Ilhéus apresenta o 
percentual de 40,6% dos alunos do 1º ano em Língua Portuguesa no nível 3 (nível 
desejado) e em Matemática 51,3% como apresentado na imagem 1 a seguir:

FIGURA 1- PERCENTUAL DOS ESTUDANTES DO 1º ANO

Fonte: PMALFA (2018)

Já os estudantes do 2º ano somente 16,9% estão no nível desejado (nível 
3) em Português e em Matemática 17,4% como podemos observar na imagem 
2 abaixo. Logo, percebe-se a necessidade de investir em ações prioritárias de 
alfabetização para esses estudantes, pois os alunos devem ser alfabetizados até 
o 2º ano. Então, o município precisa diminuir a porcentagem de estudantes no 
Nível 1 de desempenho e criar estratégias para reverter esse situação aliada ao 
monitoramento constante.

FIGURA 2- PERCENTUAL DOS ESTUDANTES DO 2º ANO

Fonte: PMALFA (2018)

Esses resultados foram divulgados com base em dois indicadores: o 
percentual (na escola) e o número (na turma) de estudantes por níveis de desempenho 
e os percentuais de acerto por descritor avaliado. Assim, o coordenador municipal 
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do Programa, gestores, coordenadores pedagógicos das escolas, professores 
alfabetizadores e assistentes de alfabetização mediantes os diagnósticos destas 
avaliações estão refletindo, coletivamente, sobre a alfabetização no âmbito da 
unidade escolar para, posteriormente, discutir em nível de rede municipal de ensino, 
a luz das matrizes de referência de Língua Portuguesa e Matemática apresentada 
pelo PMALFA.

Desse modo, constatamos que, em Língua Portuguesa, os estudantes do 
1º ano do Ensino Fundamental, no que tange a competência 01: reconhecimento 
de convenções do sistema alfabético, necessitam melhorar o descritor 05 que trata 
da identificação das direções da escrita, pois obtiveram o percentual mais baixo 
nessa competência (58,7%). Já em relação à Matemática, obtiveram os percentuais 
menores na competência 01 (65,2%.): Números e Operações/Álgebra e Funções. 
Precisam melhorar o descritor 09 que trata da utilização dos números naturais 
envolvendo diferentes significados da adição ou da subtração na resolução de 
problemas.

 Em relação à competência 02: Geometria, o percentual menor foi 73,8% no 
descritor 12 relacionado a identificação, localização ou a movimentação de pessoas 
ou objetos em uma representação plana do espaço. E em relação à competência 03: 
Grandezas e Medidas, o descritor menor foi o15, que trata da utilização das medidas 
de tempo na resolução de problema com 65,9% dos estudantes.

Quanto ao resultado da avaliação diagnóstica no 2º ano do Ensino 
Fundamental em Língua Portuguesa, percebemos que em relação à competência 
01: Reconhecimento de convenções do sistema alfabético, os alunos tiveram 
percentuais baixos em dois descritores: no descritor 06 - Identificar o espaçamento 
entre palavras na segmentação da escrita com 40,5% e no descritor08 - Identificar 
sílabas de uma palavra, com 59,5%.

Em se tratando da competência 02: Apropriação do sistema alfabético, o 
índice menor foi no descritor 09 relacionado à identificação de rimas com 54,5%. 
Na competência 03: Leitura, compreensão, análise e avaliação, os alunos atingiram 
somente 46,3% no descritor 19, que ressalta o reconhecimento do assunto de um texto 
lido. E na última competência 04: Usos sociais da leitura e da escrita, percebemos 
a grande necessidade de incorporar diferentes gêneros na prática pedagógica do 
professor, pois foi, justamente, no descritor 21, que trata do reconhecer a finalidade 
de textos de diferentes gêneros, que somente 34,5% dos estudantes acertaram as 
questões nas atividades.

Verificamos que em matemática em relação à competência 01: Números e 
Operações, a situação é ainda mais séria. Os professores precisam trabalhar na 
sala de aula atividades que envolvam, prioritariamente, os descritores: 05, que 
trata de reconhecer características do sistema de numeração decimal (55,7%); 
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06, identificar composição ou decomposição de números naturais (34,2%); 07, 
completar sequências de números naturais (52,9%); 08, que discorre sobre comparar 
ou ordenar quantidades pela contagem (56,1%) e 09, que versa sobre executar a 
adição e subtração com números naturais (50,2%).

No que tange a competência 02: Geometria, somente no descritor 14 que 
avalia se o aluno consegue identificar a localização ou a movimentação de pessoas ou 
objetos em uma representação plana do espaço, os estudantes tiveram o percentual 
baixo (48%). Na competência 03: Grandezas e Medidas os estudantes precisam 
ampliar os seus conhecimentos em dois descritores. O descritor15, sobre identificar 
e corresponder cédulas e ou moedas do Sistema Monetário Brasileiro (59,6%) e o 
20, que avalia a utilização das medidas de tempo na resolução de problema (57%). 
E por fim, em relação à competência 04: Tratamento da Informação, 58,4 % dos 
estudantes acertaram as questões relacionadas ao descritor 22 que versa sobre 
identificar dados apresentados por meio de gráficos.

Estas análises sinalizam que as unidades escolares (professores, diretores, 
coordenadores pedagógicos) devem realizar, com urgências, a leitura, análise e 
apropriação destes resultados. Passo de extrema importância para a construção de 
um diagnóstico da alfabetização em cada escola e turma de 1º e 2º anos do Ensino 
Fundamental. É preciso que os profissionais participantes do Programa revejam os 
processos de tomada de decisão, apontem caminhos a seguir e as estratégias a 
serem utilizadas com os assistentes em sala de aula.

É fundamental que as instituições escolares envolvidas no Programa realizem 
o (re)planejamento das atividades pedagógicas, por meio do roteiro de análise e 
apropriação de resultados, o qual tem caráter formativo, com objetivo de produzir 
informações sobre o desempenho dos estudantes participantes do Programa e ajudar 
os professores, os assistentes de alfabetização e o gestor escolar a identificar as 
dificuldades de aprendizagem desses estudantes, dando suporte ao planejamento 
pedagógico mais adequado as suas necessidades.

Vale ressaltar que esses resultados não devem ser utilizados para classificar 
ou categorizar os estudantes. Estes dados são como fonte de informação sobre 
seu desempenho, contribuindo para identificar dificuldades de aprendizagem e 
habilidades já consolidadas com base nos testes aplicados neste momento do 
processo de escolarização.

Podemos concluir que dessa forma as instituições educativas estarão 
construindo um Plano de Ação, apresentando intervenção e monitoramento do 
processo de alfabetização a serem executadas na escola, além de estabelecer 
metas a serem cumpridas visando atingir os níveis de desempenho estabelecidos 
pelo Programa que tem como ideal o nível 3, ou seja 80% de acerto no teste. Devem 
ser utilizados como parâmetros os descritores agrupados em tópicos, de acordo 
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com a afinidade pedagógica entre as habilidades que descrevem nas matrizes de 
referências utilizadas para as avaliações.

5 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Esta pesquisa ainda encontra-se em andamento, visto que a implantação do 

PMALFA na rede municipal de ensino de Ilhéus ainda não foi finalizado. Logo, só 
mais adiante teremos condições de apresentar, de forma mais sólida, como foi a 
implantação do programa nas escolas e, assim, mensurar as dificuldades, avanços 
no processo de alfabetização dos alunos do 1 e 2º ano.

No entanto, percebemos neste período inicial da pesquisa, mediante 
os resultados da avaliação diagnóstica inicial realizada pelo PMALFA, que as 
escolas do município precisam investir em ações de intervenções para os alunos, 
prioritariamente, do 2º ano, pois apresentaram percentuais menores do que no 1º 
ano na Língua Portuguesa e Matemática. É imprescindível continuar o processo de 
monitoramento sistemático dos estudantes, pois a BNCC (2017, p.61), ao tratar dos 
objetivos gerais do Ensino Fundamental, estabelece que, nos dois primeiros anos, 
“o processo de alfabetização deve ser o foco da ação pedagógica”.

Portanto, o município de Ilhéus precisa valorizar situações lúdicas de 
aprendizagem relacionadas ao processo de alfabetização nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, além de articular os componentes curriculares com os campos 
de experiência da Educação Infantil, pois ao longo das etapas de ensino ocorre a 
progressão do conhecimento e consolidação das aprendizagens dos estudantes.
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